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Editorial

Em 2020, teremos 365 dias e 
365 novas chances para combater 
o retrocesso, fi carmos mais fortes 
e acreditar que é possível contra-
por a precarização da educação 
pública, assim como as políticas 
ditatoriais que ameaçam a demo-
cracia do país. A caminhada não 
será fácil, mas a palavra ‘desistir’ 
não constará em nosso voca-
bulário. Vamos desaprender e 
reaprender com os novos tempos, 
na busca constante da valorização 
da educação pública brasileira e 
daqueles que a fazem aconte-
cer, que são os trabalhadores em 
educação.

Os desmontes da educação, 
como cortes no ensino superior, 
nos institutos federais, redução 
salariais, retirada de direitos, 
Reforma da Previdência, gestão 
democrática e a destituição de 
diversos conselhos e movimentos 
sociais, refl ete a conjuntura da 
educação brasileira, que perdeu no 
ano 2019, conquistas de décadas. 

Mais do que nunca, os traba-
lhadores da educação devem 
permanecer unidos, na luta 

contínua pelos direitos, pela 
educação, pelo país. Devemos nos 
manter fortes e resistentes a essa 
guerra ideológica que vivemos, 
porque não só os trabalhadores 
em educação serão atingidos, mas 
também a sociedade brasileira. 

Querem nos calar. Não vamos 
desistir. Levantaremos quantas 
vezes for preciso e seremos a 
resistência nas ruas, garantindo à 
sociedade uma educação pública 
que respeite a individualidade e o 
pluralismo de ideias.

Desejamos que este novo ano 
seja o início da construção de 
novas estratégias do movimento 
sindical. Um ano em que possa se 
resumir em UNIÃO, CORAGEM e 
LUTA. 

RESISTÊNCIA E LUTA!
Saudações sindicais, 
Professora Maria Laura

Que saudades...
JOMAP nos anos 80!
Eu, o Gerê e a minha Maninha.
Éramos um trio de gozações! 

Éramos quase que inocentes. Não 
tínhamos maldades em nosso cora-
ção. Tanto que quando vinha uma 
bronca mais dura da direção, levá-
vamos na brincadeira. Ríamos! O 
Gerê cantava a música da Simone: 
“Isso aqui tá brincadeira... Ou será 
que não está?” E respondíamos; “Tá, 
tá, tá!”.

Era o tempo dos sonhos. Sonhos 
de um Brasil melhor para todos. De 
uma educação de qualidade com 
educadores valorizados. Os movi-
mentos sindicais eram para nós uma 
ação normal. Era como se fosse uma 
grande comunhão entre nós educa-
dores. Voávamos bem alto!

Minha maninha tinha pavor de 
“assombração”! Não ia em lugar 
escuro sozinha de jeito nenhum. 
Como bons gozadores que éramos, 
eu e o Gerê aprontávamos para ela. 
Por uma infelicidade, a nossa diretora 
Edilene faleceu devido a um acidente 
de trânsito. Ela e a Elaine eram bem 
próximas, saíam juntas para noite. 
Uma noite, dias após a fatalidade, 
estávamos eu, a Luci Tavares (que 
tinha assumido a direção do JOMAP) 
e a Maninha conversando na sala 
da direção. Era uma noite chuvosa 
e com relâmpagos. A Luci contava 
aquelas lendas de sítio sobre assom-
bração. A Elaine estava sentada sobre 
um canto da mesa que tinha o tele-
fone. Já estava assustada! De repente 
o telefone toca. A Maninha saiu em 
disparada arrastando tudo que tinha 
pela frente: cadeiras e mesa. Foi um 
dos dias que mais rimos em nossas 
vidas. Tempos bons!

Tempos depois, fui para o 
Fernando Corrêa e a Maninha para 
a rede municipal. O Gerê morreu 
vítima de uma meningite. Eu e a 
maninha nos encontramos no velório 
do nosso amigo. Depois disso, nunca 
mais nos encontramos.

Muitos anos depois, em 2004, 
estava eu na sala dos professo-
res, quando, para minha surpresa, 
aparece a Elaine e a Mara Carrara. 
Fiquei muito contente em vê-las. A 
Maninha disse-me que tinha um 
convite para mim: era para parti-
cipar de uma chapa para concorrer 
ao SINTED. Fiquei muito surpreso! 
Conversamos e elas explicaram seus 
motivos. Pedi um tempo para pensar. 

Logo depois, sou também convidado 
por outra chapa. Conversei com as 
colegas mais próximas e elas disse-
ram que me apoiaria se entrasse na 
chapa da Elaine. Fiquei muito feliz, 
pois tinha receio de ter que falar não 
para minha Maninha! Não sabia de 
sua trajetória nos últimos anos.

Foi assim que retornei ao movi-
mento. O SINTED estava em uma 
situação caótica. A Elaine nos reuniu, 
após a posse, e disse que queria o 
emprenho de todos para que pudés-
semos levantar o nosso sindicato. 
Em três meses já começamos a 
pagar nossos credores e receber 
dos nossos devedores. Conseguimos 
colocar em nosso caixa mais de 
90% das dívidas e uns seis meses 
depois tínhamos completado nossos 
pagamentos. A mobília e os compu-
tadores foram trocados e adquirimos 
um carro novo. Cortamos despesas, 
principalmente de telefone, que era 
exorbitante! Em meio ano, o SINTED, 
que era mal falado na cidade, passou 
a ser admirado. Muitos comercian-
tes queriam ser nossos conveniados. 
Aliás, o convênio, que estava falido, 
foi totalmente recuperado, com 
muitas brigas e controle. Nascia um 
outro SINTED!

Daí em diante, a minha amizade 
com a Elaine só aumentou. A ponto 
de ela promover a minha aproxima-
ção com minha esposa, Arlinda. Ela 
foi nossa madrinha de união. Claro 
que tivemos algumas discussões 
calorosas durante nossa passagem 
pelo sindicato. Mas isso não nos 
afastou. Nos tornamos vizinhos de 
rancho. Tornei também amigo de seu 
marido Henrique.

Hoje estamos tristes. Minha 
Maninha se foi bruscamente. Parece 
um sonho, aliás, um pesadelo! E 
agora? Como poderei ir ao rancho 
sem estar lá a Maninha? Como será 
quando lá estiver e olhar para sua 
casa? É assustador!

Agora, é seu fantasma que irá 
assombrar-me por um bom tempo. 
Agora é ela quem vai assustar-me 
ao lembrar que estivemos juntos em 
várias jornadas.

Adeus Maninha! Que aí do Céu, 
junto com o Gerê, nos guie em nossas 
ações aqui na Terra.

Um grande beijo do seu Maninho.
ELAINE!
PRESENTE!

MINHA MANINHA
Professor Petrônio Filho
Geógrafo, historiador e bel. em Direito.



Desde o seu surgimento, o Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Profi ssionais da 
Educação (Fundeb) tem sido um instrumento 
extraordinário para aumentar o número de 
matrículas nas escolas públicas, porém, a 
vigência do fundo especial está assegurada 
somente até 31 de dezembro de 2020. Caso 
não seja renovado, quase metade das escolas 
públicas do país poderão fechar as portas.

Com o apoio do SINTED (Sindicato dos 
Trabalhadores da Educação de Três Lagoas 
e Selvíria), a Audiência Pública intitulada “O 
fi nanciamento da educação no Brasil e o 
Novo Fundeb”, foi uma proposta do verea-
dor Marcus Bazé, realizada na manhã do dia 

27 de novembro, às 8h, na Câmara Municipal 
de Três Lagoas.

A primeira palestra foi ministrada pela 
vice-presidenta da FETEMS (Federação dos 
Trabalhadores da Educação de Mato Grosso 
do Sul), professora Sueli Veiga, onde apre-
sentou dados sobre as escolas municipais e 
estaduais de MS, explicando a importância 
do Fundeb. Durante sua fala, Sueli ressalta 
a falta de apoio do ministro da educação, 
Abraham Weintraub. “Esse semana o ministro 
da educação já alertou que é contra, dizendo 
que essa proposta não é viável do ponto de 
vista fi scal. Nós vamos ter que brigar para 
conseguir aplicar essa proposta”, explicou.  

Formada em ciências econômicas pela 

UFMS, pós-graduada em planejamento 
estratégico ADESG e UCDB, e supervisora 
no DIEESE regional MS, Andreia Ferreira foi 
a segunda palestrante da audiência e desta-
cou a importância fi nanceira do Fundeb para 
a educação do país. “Hipoteticamente, se a 
partir do mês que vem não tivesse o Fundeb, 
imagine o caos que seria. Isso só pensando 
nos alunos, sem considerar os desempre-
gos, pois municípios não podem remanejar 
seus professores para outras cidades”.  E 
completa: “a educação sem o Fundeb seria 
salas superlotadas, alunos sem merenda, pais 
dormindo em fi las para fazer matrículas nas 
escolas. Seria um retrocesso”.  

A presidenta do SINTED, professora Maria 
Laura Castro dos Santos, ressalta que as mobi-
lizações devem ser feitas a partir de agora, 
para evitar retrocessos na educação básica 
brasileira. “Estamos em uma situação difícil. 
Temos a desvalorização por parte do governo 
estadual, um governo federal que não tem 
nenhum intuito em investir na educação, e 
agora esse risco de perder o fundo especial 
que garante a educação de milhares de crian-
ças do país. Além de defender a renovação, 
nós iremos lutar pela ampliação do Fundeb 
com novos recursos, para poder incluir mais 
crianças e adolescentes dentro das escolas 
e valorizar os trabalhadores da educação”.  

Após as palestras, houve um debate onde 
foram sanadas as dúvidas dos trabalhadores 
da educação que estavam presentes.

Intitulado “O papel do assessor de 
imprensa na comunicação sindical: uma 
análise do Sindicato dos Trabalhadores 
da Educação de Três Lagoas e Selvíria – 
MS”, a monografi a de 60 páginas, escrita 
pela jornalista Bárbara Martins, tem como 
objetivo analisar a comunicação do sindi-
cato desde seu início até os dias atuais, 
pontuando o surgimento do sindicalismo 
na Europa e no Brasil, ressaltando também 
a história da CNTE (Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Educação), FETEMS 
(Federação dos Trabalhadores em Educação 
de Mato Grosso do Sul) e SINTED (Sindicato 
dos Trabalhadores da Educação de Três 
Lagoas e Selvíria – MS).

Obtendo nota máxima em sua monografi a 
e recebendo o título de bacharela em jorna-
lismo, Bárbara conta que deseja continuar 
neste ramo, pretendendo continuar dando 
vozes às minorias. “A comunicação sindical é 

um assunto pouco abordado nas instituições 
de ensino de graduação. Pesquisei muito, 
e não consegui achar nenhuma pesquisa 
científi ca sobre o assunto. Acho importante 

começar a dar voz à comunicação dentro 
do sindicalismo, porque ela é a base das 
articulações e deve ser reconhecida” explica.

Como produto de seu trabalho de 
conclusão de curso (TCC), foi realizada 
uma exposição de fotos nas Faculdades 
Integradas de Três Lagoas – AEMS, em 
Três Lagoas, no dia 6 de dezembro, sobre 
a história do SINTED, em formato de linha 
do tempo, além de fotografi as tiradas pela 
própria autora durante manifestações.

A presidenta do SINTED, professora 
Maria Laura Castro dos Santos, parabeniza 
a autora pelo empenho e nota máxima 
pela pesquisa. “Falar sobre o sindicalismo 
é algo que faz nossa luta ser reconhecida. 

Fico muito feliz e honrada por termos agora 
uma pesquisa científi ca, com foco no nosso 
sindicato. Parabenizo à nossa jornalista, pela 
dedicação e pelo ótimo resultado”, fi naliza. 
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AUDIÊNCIA  PÚBLICA  SOBRE  O   FUNDEB 
FALA DAS CONSEQUÊNCIAS CASO SEJA EXTINTO EM DEZEMBRO DE 2020

JORNALISTA DO SINTED REALIZA MONOGRAFIA SOBRE COMUNICAÇÃO 
SINDICAL COM FOCO NA CATEGORIA DA EDUCAÇÃO
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